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RESUMO 

Este ensaio pretende identificar o aspecto do efémero no romance História de Menina e 
Moça do poeta Bernardim Ribeiro, um poeta que apresenta características nesta sua obra 
que nos remetem para a coyta das cantigas de amigo medievais quanto ao sujeito do 
discurso, aos seus elementos de saudade e de distância ou ausência da pessoa amada. 
Iremos relacioná-lo, assim, com os elementos da saudade, da memória, da mudança e do 
sonho que surgem aliados à experiência da vida, a qual decorre como um rosário de 
antinomias que convivem umas com as outras simultaneamente (ganhar–perder, bem-
querer–malquerer, amor–desamor, vida–morte, ficar–partir, contentamento–tristeza, dor, 
nojo, mágoa, ventura–desventura), e que irão transmitir-nos a sensação de transitoriedade: 
a vida surge como algo efémero, uma grande passagem, em que nada é certo e as tristezas 
acontecem “desordenadamente”. 

Palavras-chave: Menina e Moça; Bernardim Ribeiro; efémero; saudade; sonho. 

 
 
 

ABSTRACT  
 

This work aims to identify the aspect of the ephemeral in the romance História de Menina e 
Moça written by the poet Bernardim Ribeiro, a poet that shows elements of the medieval 
songs cantigas de amigo, relating it to the elements of longing (saudade) memory, change 
and dreams that follow the experience of life, which occurs as a rosary of antinomies that 
coexist with each other (like “win-lose”, “wish well – wish ill”, “love-lovelessness”, “life-
death”, “staying-leaving”, “contentment-sadness, pain, sadness, disgust”, “fortune-
misfortune”) and that will transmit to us the sensation of transience: Life as something 
ephemeral, a great passage, in which nothing is certain and sadness happens “disorderly”. 

Keywords: Menina e Moça; Bernardim Ribeiro; ephemeral; saudade; dream. 
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INTRODUÇÃO 
Dime Ninya 

Dime, ninya, onde moras, 
Te ire a vejitar. 

En una kaleja skura 
Non se ve a kaminar. 

Ayi debasho se asentan 
Los ke sufren del amor. 

Ya te dishe djoya mia, 
No te apares a la mar 

Ke la mar esta furtuna 
Mira ke te va yivar. 
(Romança ladina)1 

Pretende-se com este ensaio identificar o aspecto do efémero no romance História 

de Menina e Moça do poeta Bernardim Ribeiro, um poeta que apresenta 

características nesta sua obra que nos remetem para a coyta das cantigas de amigo 

medievais, no que diz respeito ao sujeito do discurso (Menina), ao ambiente 

cavaleiresco presente em determinadas histórias (Lamentor e Belisa), aos seus 

elementos de saudade e de distância ou da ausência da pessoa amada2. O trabalho 

visa assinalar o elemento do efémero na obra História de Menina e Moça de 

Bernardim Ribeiro3, o qual surge aqui relacionado com as componentes da saudade, 

da memória, da mudança e do sonho que, ligados a antinomias, nos irão 

eventualmente transmitir a sensação de transitoriedade: a vida percepcionada 

 
1 Agradeço ao investigador e docente de Ladino (djudeo-espanyol), Matan Stein, da Universidade 
Hebraica de Jerusalém, a disponibilização desta romança, no âmbito do seu curso de Ladino (djudeo-
espanyol) realizado na Universidade alemã de Göttingen, o qual decorreu no semestre de Verão de 
2025. 
2 Teresa Amado refere precisamente a relação de trechos do texto e o uso da linguagem com as 
cantigas de amigo medievais (cf. AMADO, Teresa – Menina e Moça de Bernardim Ribeiro. Apresentação 
crítica. Lisboa: Editorial Guimarães, 1994, p. 77) apresentando, como exemplo, o discurso da Dama 
do Tempo Antigo: “E uma molher de casa já velha, que vira muito e ouvira muitas cousas, por mais 
anciã, dezia sempre que para ela só pertencia aquele ofício. Então contava histórias de cavaleiros 
andantes. E verdadeiramente as afrontas e grandes desaventuras que ela contava a que se eles 
punham pelas donzelas, me fazia haver dó deles” (RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça. 
Edição de Ferrara. Ed. Marta Marecos Duarte; Carlos Reis. Lisboa: INCM, 2025 [1554], p. 68). Também 
o diálogo de Lamentor com o Cavaleiro da Ponte (RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, 
p. 76 ss.) encontra-se, ainda segundo Teresa Amado, “impregnado da retórica cavaleiresca” (AMADO, 
Teresa – Menina e Moça de Bernardim, p. 83 [nota de rodapé 149]). 
3 Edições consultadas: RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça; RIBEIRO, Bernardim – 
Menina e Moça – Saudades. Edição de D. José Pessanha, segundo o manuscrito eborense. Estarreja: 
MEL Editores, 2009 [1557]. Nas citações, utilizámos a edição de Ferrara designada supra. 
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como algo efémero, uma grande passagem, em que nada é certo e as tristezas 

acontecem fatal, recorrente e “desordenadamente”. 

Não iremos abordar a grande complexidade e o mistério da obra (factos já 

sublinhados e reiterados por insignes investigadores), já de si condicionada pelos 

escassos dados biográficos existentes sobre o autor, pelo desaparecimento deste 

último, e ainda pela existência de duas edições principais da romance (a de Ferrara, 

de 1554, e a edição de Évora de 1557), para além do manuscrito da Biblioteca 

Nacional de Lisboa (o chamado “manuscrito Asensio”, datado entre 1553 e 1556), a 

edição de Colónia de 1559, e ainda o manuscrito da Real Academia de la Historia de 

Madrid (que apresenta uma letra atribuída à segunda metade do séc. XVI). Teresa 

Amado dá, a este respeito, uma boa panorâmica dos manuscritos e edições da 

Menina e Moça4, considerando serem pouco convincente as opiniões que admitem a 

autenticidade de alguns dos 41 capítulos da edição de Évora5. 

A complexidade, o sentido “oculto”, o eventual “disfarce revelatório”6 e o carácter 

inacabado da obra, os problemas suscitados pela existência das várias edições, as 

diferenças textuais e as diversas concepções de outros autores e investigadores 

foram tratados e desenvolvidos por diversos investigadores, como por exemplo, 

Hélder Macedo7, Alan Deyermond8, Aida Santos9, John Gornall10, Jorge Alves 

 
4 AMADO, Teresa – Menina e Moça de Bernardim, pp. 13-14; 15-19. 
5 AMADO, Teresa – Menina e Moça de Bernardim, p. 15. 
6 MACEDO, Hélder – Do significado oculto de Menina e Moça. Lisboa: Moraes, 1977, p. 67. 
7 MACEDO, Hélder – Do significado oculto. 
8 DEYERMOND, Alan – “The Female Narrator in Sentimental Fiction: Menina e Moça and Clareo y 
Florisea”. Portuguese Studies 1 (1985), pp. 45-57. 
9 SANTOS, Aida – “Das Questões Enunciativas aos Mundos Representados na Menina e Moça”. Revista 
da Faculdade de Letras-Línguas e Literaturas do Porto 7 (1990), pp. 7-95 
10 GORNALL, John – “The Ballad of Avalor: Towards a Critical Edition Concluded”. Portuguese Studies 
9 [Em linha] 1993, pp. 107-114 [consultado, por último, a 14 de Abril de 2025]. Disponível em 
https://www.jstor.org/stable/41104976; GORNALL, John – “'Printers' (and Others'?) Errors': A Note 
on the Extra-Textual Features of the Evora Edition of Menina e Moça”. Forum for Modern Language 
Studies 30 (1) (1994), pp. 37-43; GORNALL, John – “A New Testament Echo in Menina e Moça? Arima, 
Avalor and a Textual Problem”. Portuguese Studies 14 [Em linha] 1998, pp. 45-50 [consultado, por 
último, a 14 de Abril de 2025]. Disponível em https://www.jstor.org/stable/41105081. 
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Osório11, Rosa María Álvarez Sellers12, Maria Ascenção Apolónia13, Luís André 

Nepomuceno14, Tatiana Pequeno15, para referirmos apenas alguns. É, assim, do 

conhecimento geral, que a primeira edição, a edição de Samuel Usque, publicada em 

Ferrara (1554), não se divide em capítulos (razão talvez por que na edição sob a 

coordenação de Carlos Reis, estes apareçam em parênteses rectos), iniciando-se, por 

vezes, os parágrafos com letra maiúscula, mas sem um tamanho uniforme. Aida 

Santos16 chamou a atenção, pormenorizadamente, para as diferenças presentes na 

edição eborense, não só no que diz respeito ao conteúdo, mas também no que diz 

respeito à divisão textual da obra, aspecto que é sublinhado por María Rosa Álvarez 

Sellers, no seu ensaio, referindo que a edição de André Burgos, a edição eborense 

(1557), exibe “diferenças notáveis“17, tendo sido aqui acrescentados quarenta e um 

novos capítulos ao romance. 

Na edição de D. José Pessanha (edição também por nós consultada), a qual se rege 

pelo manuscrito eborense, são visíveis as diferenças, como já foi apontado pelos 

estudiosos bernardinianos: a edição de Évora apresenta-se repartida em capítulos, 

cada um com o respectivo título, cujo conteúdo, segundo pudemos também verificar, 

não coincide com a divisão do texto na edição de Ferrara. 

 
11 OSÓRIO, Jorge Alves – “Aspectos da narrativa em João de Barros e em Bernardim Ribeiro: um 
confronto”. Máthesis (I) [Em linha] (1992), pp. 35-54 [consultado, por último, a 8 de Abril de 2025]. 
Disponível em http://hdl.handle.net/10316.2/24037; OSÓRIO, Jorge Alves – “Silêncios em Menina e 
Moça de Bernardim Ribeiro”. Península: Revista de Estudos Ibéricos 1 (2004), pp. 351-376. 
12 ÁLVAREZ SELLERS, María Rosa – “Texto e Estrutura em Menina e Moça de Bernardim Ribeiro”. 
Cuadernos de Filología Anexo L (2002), pp. 417-430. 
13 APOLÓNIA, Maria Ascenção Ferreira – “Um Estudo de Menina e Moça de Bernardim Ribeiro na 
Perspectiva da Análise do Discurso”. Revista Graphos 8:1 (2006) [consultado, por último, a 8 de Abril 
de 2025].  Disponível em: https://periodicos.ufpb.br/index.php/graphos/article/view/9307. 
14 NEPOMUCENO, Luís André – “Platonism and Judaism: The Theme of saudade in the Eclogues of 
Bernardim Ribeiro”. Portuguese Studies 27:2 (2011), pp. 121-137; NEPOMUCENO, Luís André – “De 
mim mesmo sou inimigo: Exílio e Saudade na Écloga II de Bernardim Ribeiro”. Caligrama 16:1 (2011), 
pp. 65-86. 
15 PEQUENO, Tatiana – “Acessos, Sentidos e Significados para Menina e Moça de Bernardim Ribeiro”. 
Em Tese 19:3 (Set.-Dez. 2013), pp. 42-53. 
16 “A edição de Évora, para além das variantes de lição com que nos brinda, difere ainda das outras a 
vários títulos: um prefácio do editor; divisão do texto em duas partes; no interior de cada uma, divisão 
em capítulos (encabeçados por sumários que ocasionalmente chegam a contradizer o conteúdo dos 
respectivos fragmentos textuais); destes, os últimos 41 são uma extensão do limite do texto nas 
outras versões, em que se acentua a desconfiança que já merecia a parte final comum, pela 
inexplicável mudança de tom, de estilo e de intenção narrativa. Esta edição viria a vingar, contudo, 
tendo sido sucessivamente reproduzida ou tomada como fonte nos séculos seguintes” (SANTOS, Aida 
– “Das Questões Enunciativas”, p. 7). 
17 ÁLVAREZ SELLERS, María Rosa – “Texto e Estrutura em Menina e Moça”, p. 418. 
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A edição de Évora (cuja autenticidade é posta em causa por alguns estudiosos) 

contém, assim, um acrescentado de quarenta e um novos capítulos, o qual se reduz 

aos capítulos XVIII a LVIII da Segunda Parte, cuja atribuição a Bernardino Ribeiro se 

considera duvidosa: pelo estilo diferente e pela narração, em parte, um pouco 

confusa – sobretudo a partir do capítulo XXIV da Segunda Parte –, levando Hélder 

Macedo a sublinhar algumas destas discrepâncias, mas considerando, no entanto, 

ser esta uma versão “irrefutável”18. 

Mais tarde, Jorge Alves Osório e Juan Carrasco González assumiriam uma 

perspectiva diversa, sublinhando Jorge Alves Osório que os continuadores do texto 

eborense não tinham sido capazes de assegurar a “tonalidade intimista” inicial do 

texto19. Carrasco González, por sua vez, refere que estamos perante um relato 

diferente, o qual denota um carácter marcadamente cavaleiresco, ao contrário da 

parte comum do romance, levantando a hipótese de que não estamos propriamente 

perante duas obras diferentes, mas trata-se, sim, de duas redacções diferentes da 

mesma obra, em que o texto acrescentado seria marcado por duas “cesuras” 

textuais20. Carrasco González acrescenta ainda que o segundo texto seria uma 

redacção previamente redigida por Bernardim Ribeiro, o qual teria sido 

surpreendido pela morte, quando se encontrava a escrever a versão mais actual da 

obra, constituindo estes acrescentos um “erro” da parte de André de Burgos, o qual 

teria simplesmente juntado os dois textos do acrescentado à parte comum da obra. 

Por conseguinte, um dos elementos que também contribui para o misticismo e o 

interesse no romance será também, para além da sua atmosfera misteriosa, a 

pluralidade de perspectivas por parte dos investigadores (alguns dos quais 

levantam ainda a hipótese da existência de um “criptojudaísmo” da parte de 

Bernardim Ribeiro)21, sublinhando, deste modo, a temática do misterioso, da 

 
18 MACEDO, Hélder – Do significado oculto, p. 109. 
19 OSÓRIO, Jorge Alves – “Silêncios em Menina e Moça”, p. 370. 
20 CARRASCO GONZÁLEZ, Juan – “Las dos redacciones de Menina e Moça. Una nueva teoría sobre la 
autoria del añadido eborense”. Grama y Cal: Revista insular de filologia 2 (1998), p. 29. 
21 Sobre este tema leia-se o que escreveram Hélder Macedo (Do significado oculto; “The Strangers 
Within”. Portuguese Studies 13 (1997), pp. 127-129), Luís André Nepomuceno (“Platonism and 
Judaism: The Theme of saudade”, pp. 121-137; “De mim mesmo sou inimigo: Exílio e Saudade na 
Écloga II”, pp. 65-86) e também Maria Isabel Morán Cabanas, a qual considera os textos de Bernardim 
Ribeiro no Cancioneiro Geral como informação complementar ou como uma “expressão poética” de 
“uma tradição ideológica paralela – a judaica (…)” (MORÁN CABANAS, Maria Isabel – “Liturgia e cor 
amarela no Cancioneiro Geral: ainda para uma interpretação em chave criptojudaica de Bernardim 
Ribeiro”. Cultura Neolatina 79:3-4 (2019), p. 391). 
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saudade, do exílio e da errância presentes também na obra: uma temática 

considerada por alguns estudiosos de cariz judaica ou cristã-nova. 

Tendo abordado brevemente estes aspectos que influenciam a perspectiva de 

estudo da obra, e em que se assistiu, em parte, à elaboração de verdadeiras “lendas” 

sobre as circunstâncias biográficas de Bernardim Ribeiro22, passaremos, em 

seguida, à questão inicial, exposta no título deste ensaio: a questão da efemeridade, 

ou seja, a vivência do efémero em Menina e Moça, em que iremos debruçar-nos sobre 

as seguintes questões: 

De que modo é expressa a vivência do efémero no romance? Que papel 

desempenharão as temáticas da saudade, da memória, do sonho e as dicotomias na 

transmissão dessa vivência de transitoriedade e de efemeridade? Qual será a função 

dos sonhos e dos “sinais” nesta obra? 

 

A Saudade, a Memória e o Sonho 

A temática da saudade, como sabemos, não é nova, estando já expressa na coyta de 

amor na poesia trovadoresca, conduzindo o trovador pelos caminhos do amor não 

correspondido ou da distância (ou ausência) da amada, ou sendo expressão do amor 

por “obrigação” ou do amor por devoção ou paixão. A temática tem-se, por isso, 

espalhado por gerações de poetas e de estudiosos portugueses (e galegos). De entre 

os múltiplos estudos existente, gostaríamos apenas de fazer referência, por 

exemplo, a Carolina Michaëlis de Vasconcelos, com a sua obra A Saudade Portuguesa 

– Divagações Filológicas e Literar-Históricas em Volta de Inês de Castro e do Cantar 

Velho Saudade minha – ¿quando te veria?, publicada em 1911, na qual a insigne 

investigadora se ocupa do tema da saudade no aspecto filológico, aliando-o ao mito 

inesiano e ao cantar velho23. 

 
22 Rodrigues Lapa refere no seu Prefácio a “Crisfal” o facto de que o “desvairamento” de alguns 
autores (Delfim Guimarães, por exemplo) tê-los-ia levado, a partir de 1908, a construir lendas e a 
associar Bernardim Ribeiro a Cristóvão Falcão, sustentando a não existência deste último (FALCÃO, 
Cristóvão – Crisfal. Prefácio e notas e Manuel Rodrigues Lapa. 3ª edição Lisboa: Livraria Sá da Costa, 
1978, p. 8 ss.). 
23 Reeditado em MICHAËLIS DE VASCONCELOS, Carolina – A Saudade Portuguesa: Divagações 
Filológicas e literar-históricas em Volta de Inês de Castro e do Cantar Velho Saudade minha - ¿quando 
te veria?. Porto: Editora Cravo, 2020. 
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Posteriormente, seria Teixeira de Pascoaes a formular a saudade como um elemento 

de caracterização da alma nacional e da paisagem espiritual portuguesa, uma 

realidade íntima e mística que se reflecte na paisagem portuguesa (para Pascoaes, 

nas “suas” montanhas do Marão); seria ainda o autor galego Ramón Piñero  a 

elaborar a sua Filosofía da Saudade, alargando-a à língua galega e referindo-a ainda 

como elemento da filosofia espiritual do galego e do português, como um sentimento 

“que sempre resultou moi difícil definilo”24. 

Nos anos setenta, Dalila Pereira da Costa e Pinharanda Gomes publicariam uma 

antologia teórica e crítica sobre a saudade, Introdução à Saudade. Nesta antologia, 

os autores abordam diversos conceitos teóricos referentes à temática: a teoria 

filológica da saudade, a teoria fenomenológica, a concepção do Saudosismo, a 

Saudade como Unidade Perdida (Dalila Pereira da Costa) e a Saudade como 

Fenómeno (Pinharanda Gomes), tendo sido descrita como a “mediadora” entre o 

passado e o futuro, entre a terra e o céu, a morte e a vida, o homem e Deus25, 

considerando esta autora que a memória é “profundamente realizada como 

saudade”26. Temos aqui a saudade como conceito universal da experiência espiritual 

e como expressão de uma sabedoria e conhecimento-vivência, que, segundo Dalila 

Pereira da Costa, remonta, no nosso país, ao rei-filósofo D. Duarte e que terá o seu 

“clímax” de expressão na obra Menina e Moça de Bernardim Ribeiro27. 

Na obra conjunta com Dalila Pereira da Costa, Introdução à Saudade, Pinharanda 

Gomes, por seu lado, refere, entre outros aspectos – e este parece-nos um elemento 

muito importante pelo seu plurissignificado –, que a saudade contém em si diversos 

sentimentos, mas que não corresponde à morriña galega: para Pinharanda Gomes 

esta palavra galega caracteriza uma “paixão acidental e passageira“28, cujo antónimo 

será a euforia, e em que parece haver uma razão que “sucumbe perante os apelos da 

paixão”29; a saudade também não corresponderá à anyoransa catalã, considerada 

 
24 PIÑERO, Ramón – Filosofía da Saudade. Biblioteca Galega, Vol. 64. A Coruña: La Voz de Galicia, 
2001, p. 35. 
25 Cf. COSTA, Dalila Pereira da – “Saudade unidade perdida, unidade reencontrada”. In COSTA, Dalila 
Pereira da; PINHARANDA GOMES, Josué – Introdução à Saudade. Porto: Lello & Irmão, 1976, p. 82.  
26 COSTA, Dalila Pereira da – “Saudade unidade perdida”, p. 86. 
27 COSTA, Dalila Pereira da– “Saudade unidade perdida”, p. 84. 
28 PINHARANDA GOMES, Josué; COSTA, Dalila Pereira da – “Saudade ou do mesmo e do outro”. In 
COSTA, Dalila Pereira da; PINHARANDA GOMES, Josué – Introdução à Saudade, p. 163. 
29 PINHARANDA GOMES, Josué – “Saudade ou do mesmo”, p. 163. 
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por Pinharanda Gomes como uma palavra que transmite uma imagem de percurso 

ou de separação, que ocorre inevitavelmente com o fluir do tempo30; e, por último, 

a saudade não corresponderá também totalmente à Sehnsucht alemã que se 

encontra pressupostamente aliada a um específico valor do romantismo alemão (já 

enfatizado por Carolina Michaëlis como “metafísico”)31, o qual expressa a ânsia de 

infinito e uma noção de transcendentalismo, sendo “inerente à mais remota 

intimidade do homem” como Pinharanda Gomes ainda menciona32. O autor 

considera que estes serão alguns dos predicados da saudade, mas não o seu 

completo carácter, para citar, mais adiante, uma frase de D. Francisco Manuel de 

Mello, para quem a saudade revela o seu próprio conhecimento à medida em que se 

desvia de si mesma, expressa na frase “qualquer desvio lhe basta para que se 

conheça”33, trazendo para a equação da saudade o elemento de afastamento que 

envolve a memória e um “rescaldo” subsequente das circunstâncias. 

Posteriormente, Eduardo Lourenço  iria servir-se também deste tema na sua 

antologia de ensaios, O Labirinto da Saudade, ligando, em parte, a temática da 

saudade ao destino de Portugal – de um modo completamente diferente de Teixeira 

de Pascoaes, da Renascença portuguesa e de Fernando Pessoa – e vendo neste 

sentimento e atitude a expressão do Portugal sonhado e idealizado que contrasta, 

na sua perspectiva, com o Portugal real e concreto que se supostamente refugia na 

sua história e nas façanhas passadas, sem se mover para o futuro34. 

Ora, como se pode ver, a saudade é uma temática presente no imaginário português, 

tendo dado azo a diversas caracterizações interpretações de um sentimento que 

envolve a memória (e, consequentemente, um maior ou menor distanciamento 

espacial e temporal), a dor, a nostalgia, na qual a lembrança e o desejo 

“interpenetram-se e fundem-se”35. 

Tecidas estas considerações não abrangentes sobre os diversos elementos incluídos 

na saudade, vamos, então, tentar verificar as componentes da saudade, da ausência 

e da memória como elementos interligados e que acentuam o sentimento do 

 
30 PINHARANDA GOMES, Josué – “Saudade ou do mesmo”, p. 163. 
31 MICHAËLIS DE VASCONCELOS, Carolina – A Saudade Portuguesa, p. 41. 
32 PINHARANDA GOMES, Josué – “Saudade ou do mesmo”, p. 172. 
33 Apud PINHARANDA GOMES, Josué –  “Saudade ou do mesmo”, p. 178.  
34 LOURENÇO, Eduardo – O Labirinto da Saudade. Lisboa: Gradiva, 2017. 
35 PASCOAES, Teixeira de – Arte de Ser Português. Lisboa: Delraux, 1978, p. 95. 
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efémero na obra Historia de Menina e Moça de Bernardim Ribeiro (que 

designaremos, doravante, por “MeM”); estes elementos surgem alinhados 

desordenadamente na obra, sendo correspondentes, a nosso ver, às correntes da 

memória, razão por que poderíamos eventualmente considerar que o 

“desordenamento” da narrativa segue as correntes igualmente desordenadas da 

memória e da vida, especialmente se considerarmos o que a Menina refere: “Das 

tristezas não se pode contar nada ordenadamente porque desordenadamente 

acontecem elas”36. 

 

A Saudade: memória – ausência-mudança 

Cingimo-nos, como texto-base, à edição de Ferrara (1554), intitulada Hystoria de 

Menina e Moça, por esta ter sido o manuscrito menos contestado de Bernardim 

Ribeiro. Desta forma, as citações aqui apresentadas foram retiradas da História de 

Menina e Moça, edição de Marta Marecos Duarte, sob a coordenação de Carlos Reis37. 

Como se sabe, o romance começa com a intervenção de uma figura feminina, a 

Menina, em forma de solilóquio que revela, de certo modo, elementos 

autobiográficos: 

Menina e moça me levaram de casa de minha mãe38 para muito longe. Que causa 

fosse então daquela minha levada, era ainda piquena, não a soube. Agora não 

lhe ponho outra, senão que já então parece havia de ser o que despois foi. Vivi 

ali tanto tempo quanto foi necessário para não poder viver em outra parte.  

Muito contente fui em aquela terra, mas, cuitada de mim, que em breve espaço 

se mudou tudo aquilo que longo tempo se buscou e para longo tempo se 

buscava39. 

Logo no solilóquio, que constitui a abertura da obra, e que funciona como um 

prólogo, surge-nos a saudade provocada pela ausência injustificada da “terra”, onde 

o sujeito do enunciado, a Menina, tivera outrora uma vivência feliz. Trata-se de uma 

 
36 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 58.  
37 RIBEIRO, Bernardim (1554) – História de Menina e Moça. Ed. Marta Marecos Duarte e coord. de 
Carlos Reis. Lisboa: INCM, 2015 (=MeM 2015 [1554]). 
38 Na edição eborense: “de meu pai” (RIBEIRO, Bernardim – Menina e Moça – Saudades, Cap. I, p. 45). 
39 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 55. 
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ausência cuja causa a voz feminina já não questiona, depreendendo que as 

circunstâncias que ocorreram estariam previstas de acontecer e seriam 

incontornáveis. A lembrança dos tempos felizes é, simultaneamente, a comprovação 

da inevitabilidade da mudança. Estamos perante um contexto de nostalgia e de dor 

do tempo passado, em que o tempo é anulado e a única constância é o sentir e a 

vivência constantemente relembrada da mágoa e da ausência que ficaram 

ancorados na memória e que contrastam, no nosso entendimento, com a sensação 

de efemeridade que se faz sentir em toda a obra, por serem, na verdade, os únicos 

elementos constantes da vida. 

O efémero (e a saudade, sua aliada) ocorrem no romance frequentemente ligados à 

lembrança e à memória. A natureza parece desempenhar aqui o papel de 

despoletadora de evocações, das “lembranças tristes“ e imbuir-se na paisagem 

espiritual da protagonista, expressando a sensação de solidão, ou de “desconcerto 

do mundo”; isto acontece ora por meio da observação da paisagem, tal como 

acontece nas frases “Neste monte mais alto de todos que eu vim buscar pela soidade, 

diferente dos outros que nele achei”40, ou em “A grande soidade deste vale e de toda 

a terra por aqui derredor me fez ousar vir assi”41, ou ainda na frase “Tudo quanto há 

neste vale é cheio de uma lembrança triste”42, ora pela visão da queda de uma ave 

morta, o rouxinol43, que constitui uma espécie de anúncio profético que espelha as 

angústias pessoais e as alheias. 

A natureza aparece-nos perspectivada de um plano superior, de cima para baixo, 

mas não em linha recta; ou seja, a perspectiva desenrola-se através de uma visão 

oblíqua que trilha a memória no tempo e no espaço, ultrapassando o tempo e o 

espaço (onde se dá a saudade) os limites do tempo cronológico e espacial, elemento 

que é característico do jogo da memória e que acentua o signo da efemeridade: o 

mundo é uma contínua mudança e apenas a memória poderá resguardar a sensação 

vivida e que não torna mais. 

O tempo e o espaço, imbricados no lugar nostálgico, passam a ser um tempo e um 

espaço de vivência das emoções, um tempo e espaço da respectiva realidade 

 
40 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 59. 
41 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 64. 
42 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 70. 
43 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 61. 
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psicológica: num dado momento do romance, para Arima, por exemplo, a sua 

saudade ter-lhe-á deixado “só uma lembrança d’olhar mais polos feitos e polos ditos 

de Avalor“44; para Avalor, depois de partir, sem deixar rasto, a saudade que irá sentir 

por Arima viverá na sua “deleitosa imaginação”45, posto que a imaginação 

transporta-o para a percepção sensorial (visual e auditiva) de um preciso momento 

e da presença da amada, momento esse que, na memória do protagonista, parece 

estar a decorrer exactamente nesse mesmo instante, em que ele se encontra imerso 

na sua fantasia: 

(…) parecendo-lhe que andava lá com a senhora Arima, ouvindo-lhe falar 

aquelas palavras vagarosas que parecia dizerem-se pera sempre. E via-lhe 

aquele mover de sua boca, que só aos olhos dele outro tempo fizeram presunção 

de serem tão mortais, e daí olhava os seus dela, como docemente se estavam à 

sombra daquelas sobrancelhas, onde parecia só descansando estava o amor46. 

A saudade surge como lembrança, ancorada na memória, capaz de fazer reviver 

certos instantes felizes, ultrapassar o tempo cronológico e o espaço: trata-se de uma 

memória selectiva que procura, através da lembrança de momentos venturosos e da 

sua interpretação (“descansando-se estava o amor”), servir de consolo para o 

protagonista e imortalizar o momento feliz com a amada. Esta situação de “deleitosa 

imaginação” desenrola-se depois do episódio ocorrido no mar, em que as ondas 

quase engoliriam Avalor que voluntariamente se entregou ao seu destino, saindo, no 

entanto, ileso. 

Mas a saudade pode surgir não só na componente do amor nostálgico, mas também 

como resultado da “vileza” – esta, como tudo, também efémera: ela pode conduzir à 

morte de donzelas que foram abandonadas por cavaleiros andantes, eles mesmos 

perseguidos pela saudade de outras terras e de outras gentes: “(…) quantas donzelas 

comeu já a terra com as soidades que lhes deixaram cavaleiros, que comeu outra 

terra com outras soidades!”47. Como podemos verificar, o sentimento de saudade em 

Menina e Moça expressa aspectos diversos, pois que ela não se limita à magnificação 

 
44 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 152. 
45 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 163. 
46 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 163. 
47 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, pp. 68-69. 
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do amor e à expressão da sombra do desterro, do efeito do exílio e da errância ou da 

“levada” para terras estranhas. 

A queda de uma ave morta, o rouxinol que cantava, no momento em que ele também 

“cada vez crecia mais em seus queixumes”48, serve de “sinal de pesar” e, ao mesmo 

tempo, de elemento evocador, mais uma vez, de lembranças tristes, agindo a ave 

como alter ego premonitório ou acompanhante da desventura, a qual pode ocorrer 

sempre e sem aviso e que sublinha, assim, a percepção sentida de efemeridade. Ao 

cantar doce do rouxinol (que canta à desgarrada com um outro), o qual vai 

aumentando de intensidade nos seus queixumes, seguir-se-ão os momentos que, 

imbricados uns nos outros, conduzirão à tragédia. O canto do rouxinol49 surge aqui 

como um prelúdio da desventura e da mágoa que ocorrem fatidicamente e, no nosso 

entendimento, funciona também como um espelho das mágoas pessoais da Menina 

e das mágoas alheias, como se pode verificar nesta frase contida no Prólogo: 

E foi assi que, por caso estranho, fui levada em parte onde me foram diante 

meus olhos apresentadas em cousas alheias todas as minhas angústias, e o meu 

sentido de ouvir não ficou sem sua parte de dor50. 

A natureza e os seus seres corroboram no estado de espírito dos protagonistas e 

comungam na experiência e na vivência universal da saudade, da desventura e da 

solidão, às quais ninguém parece realmente acudir. Trata-se de uma vivência 

unilateral, por assim dizer, um contexto de saudade e de mágoa que é transmitido 

(até sensorialmente, através do canto), mas não é ouvido ou atendido por terceiros. 

Como podemos ver, a saudade parece produzir e simultaneamente traduzir 

determinados elementos que, por si só, revelam diversas antinomias da vivência da 

vida. A saudade surge traduzida na natureza, na vivência da mágoa, na incerteza, na 

premonição, no desejo, na lembrança saudosa da perda e na memória, tendo os 

protagonistas sempre a consciência de que tudo é efémero: mesmo nos mais 

 
48 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 61. 
49 Sobre o significado e a tradição simbólica do rouxinol gostaríamos de fazer referência ao artigo “Os 
antecedentes literários do rouxinol de Bernardim Ribeiro” de Mário Martins, publicado em 1975 no 
n.o 27 da revista Colóquio | Letras, artigo esse também já referido por Aida Santos (“Das questões 
enumerativas”, cit.), o qual considera ter sido Bernardim Ribeiro “quem herdou o veio antigo do 
rouxinol que morre a cantar”, uma avezinha que “só existe em plenitude” (MARTINS, Mário – “Os 
antecedentes literários do rouxinol em Bernardim Ribeiro”. Colóquio | Letras 27 (Set. 1975), p. 20). 
50 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 56 [Prólogo]. 
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preciosos e breves instantes de ventura, pode ocorrer repentina e fatalmente a 

mudança, e até os sonhos e as sombras podem anunciar a tragédia e a desventura. 

 

O Sonho, os sinais e as sombras: cenários da memória, do fado, do efémero 

e das mudanças 

Considerado na Antiguidade como um meio de contacto com o sobrenatural e 

revestido de uma função orientadora do Homem, o sonho evoluiu na Idade Média 

para uma forma que expressava, por meio de uma alegoria, o modo de interpretação 

divina. Este carácter profético dos sonhos continuaria no Renascimento, no qual, 

conforme Carlos Ceia  ainda refere, o sonho servia como prolepse de acontecimentos 

que iriam conduzir à fatalidade, agindo na narrativa literária como “artifício”51. 

Não podemos, neste contexto, deixar de referir o Sonho de Cipião de Cícero que, no 

capítulo VI da obra De Republica, alegoria que teve grande importância para os 

autores medievais, dirigindo o olhar e a visão para o “alto”52 e para a cosmologia 

cristã. Juvino Alves Maia Júnior 53 – cuja tradução do Sonho de Cipião consultámos – 

considera que a raiz deste sonho se encontra na Eneida de Virgílio (Eneida, Livro VI, 

755-892)54. Neste livro, é revelado a Eneias o futuro glorioso da “ínclita” Roma 

(Eneida, VI, 781, p. 175), fazendo-se um desfile dos descendentes, do alargamento 

do Império e das futuras “almas ilustres” (Eneida, VI, 767, p. 174). 

Ainda neste âmbito, Jean Pierrot, na sua obra sobre o sonho55, aponta para a 

influência da Bíblia e de Aristóteles na Idade Média: se, por um lado, os sonhos de 

inspiração divina eram aceites (e considerados como uma excepção), os outros 

sonhos eram encarados como obra do demónio, identificando-se a arte divinatória 

como sendo uma prática de bruxaria. Na Idade Média, face a uma sociedade com um 

 
51 CEIA, Carlos – “Sonho”. In E-Dicionário de Termos Literários, 2009 https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/sonho/. 
52 (25) “Igitur alte spectare si voles atque hanc sedem et aeternum domum contueri, neque te 
sermonibus vulgo dederis nec in premiis humanis spem posueris rerurum tuarum!” [Portanto, se 
quiseres olhar ao alto e contemplar esta sede e morada eterna, nem te entregues às falas do vulgo, 
nem ponhas esperanças das tuas coisas em prêmios [prémios] humanos (apud e trad. de JÚNIOR, 
Juvino Alves Maia – “O Sonho no De Republica de Cícero”. Scientia Traductionis 10 (2011), Coimbra 
University Press, p. 254) Disponível em http://hdl.handle.net/10316.2/32856]. 
53 JÚNIOR, Juvino Alves Maia – “O Sonho no De Republica de Cícero, p. 243. 
54 Cf. VIRGÍLIO – Eneida. Edição e tradução de Luís M. G. Cerqueira, Cristina Abranches Guerreiro e 
Ana Alexandra Alves de Sousa. Lisboa: Bertrand, 2023, VI, 755-892, pp. 151-180. 
55 PIERROT, Jean – Le Rêve. Paris: Bordas, 1985. 
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imaginário impregnado do religioso e do maravilhoso, em que o milagre 

desempenhava um grande papel na vida quotidiana e era importante para a 

compreensão da realidade, o sonho vai adquirir um carácter premonitório. Mais 

tarde, será Paracelso, também segundo Pierrot, a expressar a sua convicção sobre o 

carácter sobrenatural dos sonhos, fazendo uma distinção entre sonhos naturais 

(provenientes das preocupações que assaltam os indivíduos durante a vigília) e 

sonhos sobrenaturais, mensageiros de Deus, encarregados de advertir ou 

aconselhar os sonhadores56.  

Na sua obra sobre a interpretação dos sonhos, Traumdeutung, Carl Gustav Jung 

refere-se ao sonho como sendo a manifestação do elemento inconsciente de uma 

circunstância, sendo o sonho revelado em forma de uma imagem simbólica e não de 

uma ideia racional57. Este aspecto que se manifesta de forma subconsciente na 

imagem simbólica e que ocorre durante os sonhos está presente nos sonhos dos 

protagonistas de Menina e Moça, como iremos verificar mais adiante. Neste sentido, 

parece-nos que nos sonhos existentes no romance Menina e Moça, existe igualmente 

o elemento da sua interpretação como imagem simbólica de uma premonição 

(Belisa, por exemplo), embora às vezes (Lamentor) o protagonista tente interpretá-

-los como um sonho “natural”, proveniente das próprias preocupações. Neste 

contexto, os sonhos em Menina e Moça parecem ocorrer não como a imagem de uma 

visão ou uma orientação guiada por um código de conduta (a virtude cívica de 

heroísmo presente em seres excepcionais), como acontece no Sonho de Cipião. 

Por fim, Mircea Eliade iria ainda referir que o sonho é um dos elementos de 

manifestação do sagrado, chamando a atenção para o significado espiritual da 

imagem, como forma de o espírito apreender a realidade última das coisas58 e 

enfatizando a dimensão do simbolismo da Água (presente no episódio de Avalor) 

 
56 PIERROT, Jean – Le Rêve, p. 37. 
57 “(…) das Ereignis kann seinen unbewußten Aspekt – und das ist gewöhnlich der Fall - im Traum 
manifestieren. Der Traum zeigt den subliminalen Aspekt jedoch in der Form eines symbolischen 
Bildes und nicht als rationalen Gedanken“ [(…) a circunstância pode manifestar o seu aspecto 
inconsciente – e isto é o que acontece normalmente – no sonho. O sonho mostra o aspecto subliminar, 
porém, em forma de uma imagem simbólica e não em forma de uma ideia racional] (JUNG, Carl Gustav 
– Traumdeutung [Sonho e Interpretação dos Sonhos]. München: dtv, 1990 [1961], pp. 8-9 [it. do 
autor], [trad. nossa]). 
58 ELIADE, Mircea – Images et symboles. Paris: Gallimard, 1980 [1952], pp. 21-22. 
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que, segundo Eliade, é o “reservatório” de todas as possibilidades, implicando a 

Morte, mas também a Renascença59. 

 

O sonho de Belisa 

Isabel Branco de Mascarenhas60 refere que muitos sonhos são “provocados por uma 

percepção exterior que a imaginação do sonhador transforma e amplifica”, focando-

se aqui a estudiosa sobretudo no elemento da percepção exterior – ou seja, de fora 

para dentro – que é depois transformada pela fantasia. O sonho em Menina e Moça 

parece expressar, no nosso entendimento, correntes de consciência que se revestem 

de um aspecto premonitório, em que às vezes, não é o sonhador, mas sim o outro a 

quem é contado o sonho, que intui o seu sentido simbólico, mas tenta, ao mesmo 

tempo, dissimular a sua interpretação. 

Esta conduta é visível no sonho de Belisa, que o conta no discurso directo: “Sonhava, 

senhor – lhe respondeu ela – que estávamos, vós e eu, ambos presos por um fio, e eu 

cortava-o, e que não vos via mais”61. O sonho de Belisa (que nessa altura estava 

grávida), o qual ocorreu após o incidente com o Cavaleiro da Ponte, é percebido por 

Lamentor tragicamente e, embora tente dissimulá-lo, ele pressente o seu significado, 

aqui expresso através do discurso indirecto livre: “Adevinhava-lhe, parece, a alma o 

seu mal, e não pôde tanto dissimular que o não conhecesse ela”62. 

Lamentor tem, no entanto, a consciência de que Belisa “vê” a sua melancolia e se 

apercebe da sua inquietação e tenta, assim, justificar o sonho racionalmente, como 

um produto das preocupações que se encontram, na fantasia – “Mas como os sonhos 

não venham senão do que homem traz na fantesia”63 –, tentando tranquilizá-la, desta 

forma, mas Belisa reforça a experiência onírica profética com a frase “(…) parece que 

este dia é assi aziago que tantos desastres acontecem nele”64, desastres esses que 

 
59 ELIADE, Mircea – Images et symboles, pp. 212-213. 
60 MASCARENHAS, Isabel Branco de – “A Problemática do Sonho na Literatura”. Studia Lusitanica 1 
(1998). [Consultado a 5 de Maio de 2025]. Disponível em https://ceclu.tripod.com/m.htm. 
61 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 81. 
62 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 82. 
63 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 82. 
64 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 82. 
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viriam a deixar a esfera onírica e o reino subconsciente da intuição e tornar-se-iam 

reais. 

Entendemos, pois, que o sonho de Belisa, no qual ela visiona o corte do fio (trazendo 

à mente o fio como símbolo do destino), o qual iria separá-los um do outro, anuncia 

uma tragédia que iria suceder: nessa mesma noite, Belisa morre durante o parto. 

Uma sucessão de “desastres” prévios (a saída da terra e o desterro para terras 

estrangeiras, o embate e a morte do Cavaleiro da Ponte e a consequente tragédia 

para o escudeiro e para a irmã do Cavaleiro da Ponte) culmina na morte de parto, e 

consequentemente na “morte” daquele amor, fornecendo um exemplo para o 

desconcerto da volúvel fortuna e para a constante mudança caprichosa das 

circunstâncias que interrompe vidas e “corta” destinos – o efémero, mais uma vez. 

O tempo da acção decorre na Primavera, em Abril, e intensifica ainda a sensação de 

que, mesmo no tempo em que as árvores “enflorecem”, a tragédia é inevitável; ela 

não se condói com o despertar das forças naturais, e a desventura pode atingir os 

mais incautos embalados pelo despertar da natureza, mesmo quando menos se 

espera, como refere a Dona do Tempo Antigo: “Tudo anda trocado que não 

s’entende, e assi nos vêm tomar as mágoas quando estamos mais desseguradas 

delas, que nos doem a um mesmo tempo o bem que perdemos e o mal que depois 

cobramos”65, trazendo à colação, mais uma vez, o elemento de efemeridade, a 

mudança constante das circunstâncias que se apresentam, muitas vezes, como uma 

reacção em cadeia que despreza as leis e as manifestações da natureza. 

A cena do falecimento de Belisa, que antes, com as suas últimas forças, ainda tenta 

limpar as lágrimas do marido com a manga da camisa66, mantendo os olhos postos 

nele, é descrita de forma a vivenciarmos plasticamente cada minuto da tragédia. A 

manga da camisa serve como a última marca terrena e física da ligação espiritual 

entre os esposos. 

 
65 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 70. 
66 Teresa Amado refere que a “manga” também podia ser usada como adorno, lenço ou bolsa para 
guardar um presente de amor (AMADO, Teresa – Menina e Moça de Bernardim, p. 65, nota 61). Mais 
tarde, ocorrerá uma ocasião semelhante, quando Aónia aparece a Bimarder na sua choupana de 
pastor e, perante a sua dor, rasga a sua manga de camisa para, com ela, Bimarder poder secar as 
lágrimas (cf. RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 128). 
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Se a natureza parece actuar, por vezes, como um espaço de consolo ou de refúgio, a 

ponte parece ser o local, onde a mudança tem lugar e a tragédia é despoletada e, com 

esta, a mudança e o seu impacto na vida de todos (a morte do Cavaleiro da Ponte que 

prenuncia o falecimento de Belisa); mas a ponte é também o lugar que irá ligar a 

vida de Aónia à de Bimarder67 (“Bimnarder” na edição eborense), cavaleiro que 

também buscava a aventura por ordem de outra senhora (a paixão por obrigação), 

e o qual, primeiro por compaixão, “mistério e cousa alguma de grande dor“68, e, em 

seguida, devido à formosura de Aónia, com os seus “louros cabelos”, de imediato se 

enamora dela, vindo ele também a ser perseguido, mais tarde, por sonhos e sombras, 

acabando por desaparecer e morrer de amor, no final. 

Será também na ponte que Bimarder avista a comitiva que acompanha Aónia e o seu 

esposo69, considerando Antonio Gallego Morell ser o episódio da “Passagem da 

Ponte” o episódio que marca o ponto de partida para o início das aventuras 

presentes no romance70. Mas antes, Bimarder terá igualmente a sua experiência 

onírica. 

 

O Sonho de Bimarder 

O sonho de Bimarder tem lugar na “escura craridade das estrelas”, sonhando este 

com Aónia e acordando banhado em lágrimas; nesta experiência onírica que ocorre 

num cenário de céu nocturno, Bimarder sonha que a sombra, que vira dantes, o 

tivera levado daquele lugar perto de Aónia71. Resistindo ao anúncio profético do 

sonho, Bimarder toma a resolução de permanecer naquele lugar, naquela terra, para 

contrariar o sonho que lhe aparecia como um aviso, tentando encontrar consolo e 

desabafar o seu coração na natureza, servindo-se da sua flauta que tangia 

 
67 Cuja história Aida Santos considera ser a parte mais “cuidada e que não levanta problemas a nível 
da coerência/coesão do texto” (SANTOS, Aida – “Das Questões Enunciativas”, p. 9, nota 6]), enquanto 
o romance de Arima/Avalor já contém, para esta estudiosa, elementos de “perturbação textual”, mas 
mantém uma “articulação, personagens e ideologia sentimental” semelhantes à história de 
Aónia/Bimarder (SANTOS, Aida – “Das Questões Enunciativas”, p. 65, nota 7). 
68 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 87. 
69 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 132. 
70 GALLEGO MORELL, Antonio – Bernardim Ribeiro y su novela Menina e Moça. Madrid: CSIC, 1960, p. 20. 
71 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, pp. 100-101. 
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docemente “palavras rústicas”, mas que podiam ser compreendidas por todos os 

outros. 

Trata-se de uma experiência onírica que encarna uma espécie de conselho e que 

expõe a saudade da amada e o conflito interior do cavaleiro, cujo próprio fado lhe é 

agora indiferente, desde que possa ficar perto da dama amada. Porém, o fado e a 

consequente desventura podem ser também anunciados por um “adevinhador”. 

Será um adivinho que há-de profetizar a Bimarder que, quando este mudasse de 

nome, seria para sempre triste72. E será uma sombra que formulará, em voz alta, o 

que se passa no íntimo de Bimarder: “Está quedo, Bimarder […], que ainda agora 

foste vencido de uma donzela chorando”73. Repare-se aqui na utilização do verbo 

“vencer” que acentua a atmosfera de completa dedicação e de fatalidade. O sonho, o 

adivinho e a sombra surgem como elementos que destacam o efémero e a sensação 

de perda inevitável. Porém, Bimarder decide permanecer no lugar, apesar dos 

avisos, desafiando, assim, o destino para ficar perto da amada. 

Mas o sonho pode, da mesma maneira, revelar algo que o protagonista (por exemplo, 

no caso de Avalor) se recusa a acreditar, ou a desocultar aquilo que se encontra 

encoberto; a experiência onírica actua, assim, como a voz da consciência, pondo a 

descoberto processos mentais ocultos, como irá acontecer com Avalor, no episódio 

de Avalor e Arima, o qual iremos abordar em seguida. 

 

O Sonho de Avalor 

No episódio de Avalor e Arima, o sonho surge como um mecanismo de aviso 

revestido de uma função moralizante que se mistura com a voz da própria 

consciência e ocorre na função de interlocutor, o qual pretende fazer lembrar a 

Avalor um código de conduta cavaleiresca – a fidelidade – e alertá-lo para o facto de 

Avalor já se encontrar ao serviço de uma outra dama, a “Dama Deserdada”, se bem 

que o seu servir seja “por amor forçado” (amor por obrigação), um amor tomado por 

força das circunstâncias, como podemos verificar neste excerto: 

 
72 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 96. 
73 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 97. 
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Porém, descontra a menhã adormeceu e por sonho parecia-lhe que estava 

falando consigo, dizendo que como o não deixava dormir aquele pensamento, 

se ele não podia querer bem a Arima, pois era tão preso d’amor noutro lugar74. 

Neste sonho, surge-lhe ainda uma donzela muito frágil75 que desempenha o papel 

de “espírito” e que lhe demonstra nitidamente o seu dilema interior e as causas que 

levaram a estas circunstâncias: 

A outra tomou-te, a Arima tu te lhe deste. Tinha-te uma preso o corpo, e a outra, 

quer queiras quer não queiras, te há de ter preso o corpo e a alma para sempre. 

Por só te dizer isto parti donde parti, mas porque estás guardado de Arima76. 

O aviso da donzela do sonho leva Avalor a reflectir e a perscrutar o seu íntimo. Este 

sonho será um aviso também para o facto de que o seu amor por Arima seria 

impossível, devido a Arima ser a imagem da perfeição (“tanto do outro mundo”) e 

lhe faltar a vontade de ser cativada; neste contexto, o amor conduziu Avalor a um 

dilema que nunca poderia ser resolvido e que, por isso, teria de permanecer 

encoberto: 

Verdade é que ela é muito fermosa e acabada em tudo, mas é tanto do outro 

mundo que não é pera ninguém se namorar dela, que o querer bem ou nasce 

das esperanças ou sem elas. A vós só vos aprouve entrar em guerra 

desesperada. E não o negueis, que bem parece que sem esperança lhe quisestes 

bem, pois todo vosso trabalho não foi senão encobri-lo ao mundo e a ela mesma, 

o que eu nunca crera se o não vira com os meus olhos77. 

A consciência desta perfeição idealizada que equipara Arima a divindade, e, como 

consequência, revela um amor inatingível, irá conduzir à morte de Avalor, o qual 

nunca teve a oportunidade de confessar o seu amor a Arima, como se depreende das 

seguintes frases, proferidas pela narradora, a Dona do Tempo Antigo: 

 
74 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, [Cap. 11], p. 142. 
75 John Gornall refere que a donzela delicada poderá ser o anjo da guarda, o espírito protector 
(guardian spirit) de Arima (GORNALL, John – “A New Testament Echo in Menina e Moça? Arima, 
Avalor and a Textual Problem”. Portuguese Studies 14 (1998), p. 49. Disponível em 
https://www.jstor.org/stable/41105081). 
76 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, [Cap. 11], p. 143 [it. no texto]. 
77 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, [Cap. 12], p. 155. 
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Tudo isto ouvi eu falar muitas vezes a meu pai, que em tamanho grau alçava o 

amor deste cavaleiro, que jurava em sua fé nunca ouvir nem ver outro tão 

estremado em bem-querer, ca morreu pola Arima e por lho não dizer, mas 

sospeitou que o soubera ela, polo que fez depois de o saber78. 

Como se pôde verificar, aliadas ao sonho, surgem, por vezes, as aparições e as 

sombras. Avalor experiencia uma “voz”, que lhe fala “à orelha ou dentro dos 

ouvidos”79, que o acorda para a realidade, que o confronta com as circunstâncias, 

interrompe-o na sua fantasia de Arima, fazendo-o ter consciência de que está vivo e 

que não fora engolido pelo mar. A voz funciona como um sobreaviso e condu-lo à 

donzela com as mãos atadas à qual ele tenta acudir. Nas mudanças desordenadas 

que ocorrem, moldam a realidade e que levam à sensação de efemeridade e de 

acontecimentos fatais, os protagonistas não têm instrumentos para combater e 

reverter o destino e opor-se à efemeridade, a qual apenas pode ser anulada ou 

vencida pelos sentimentos despertados pelas lembranças que se encontram 

ancoradas na memória. 

 

2. Os Sinais e as sombras 

Para além das aparições, os sinais também desempenham um papel na vivência da 

efemeridade da vida, da incontornabilidade do destino, do fado e intervêm na vida 

pessoal dos protagonistas, profetizando a mudança recorrente e a desventura. 

Isto é o caso do episódio com os lobos e o cavalo80, um episódio que ocorre 

posteriormente ao sonho de Bimarder com a sombra. Neste episódio, o cavalo de 

Bimarder cai na ribeira, ao tentar fugir de uma matilha de lobos, sendo depois 

atacado por estes. Bimarder chega ao local tarde demais, não podendo acudir ao 

animal, o que dá continuação à cadeia de desastres que ocorrem no romance, 

reforçam a ideia de fatalidade (apesar de todos os esforços de Bimarder) e 

comprovam a inevitável dualidade, a dicotomia dos opostos e dos contrastes que 

coexistem simultaneamente (haver//perder, bom//mau), pois que, segundo as 

palavras sábias do honrado pastor “Não há o haver senão donde há o perder. A terra 

 
78 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, [Cap. 11], p. 149. 
79 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 163.  
80 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 98. 
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é abastada de pastos, assi como cria o bom cria o mau”81, chamando, deste modo, a 

atenção para a dualidade que existe no mundo paralelamente, quiçá as duas faces 

da mesma moeda que coexistem uma com a outra. 

Mais tarde, no episódio com o touro82, será Bimarder que é atacado pelo animal, 

desta vez, distraído que estava a olhar para o terraço onde Aónia se encontrava; este 

episódio irá contribuir para que Bimarder possa certificar-se de que o amor de 

Aónia é recíproco: Aónia, num estado contínuo, em que tem o pastor no 

“pensamento“, decide ir visitá-lo à choupana, onde Bimarder se encontra a 

convalescer do embate com o touro. Depois da luta com o touro e do esforço 

hercúleo de Bimarder, a centelha da esperança parece atear-se finalmente. 

Mas o momento de certeza e de esperança é diáfano e não durará muito: quando 

Aónia visita Bimarder, ela já sabe de antemão que será “levada” para desposar outro. 

Este episódio e a certeza posterior e definitiva da impossibilidade de conseguir a 

união permanente com a amada, terá como consequência o desaparecimento de 

Bimarder: na edição de Ferrara, a história de Bimarder e Aónia é interrompida neste 

ponto. 

Porém, e ainda na edição de Ferrara, fica-se a saber que Bimarder (e Aónia) 

encontrará a morte, precisamente debaixo do freixo, onde a sombra lhe revelou o 

seu enamoramento de Aónia, comprovando, mais uma vez, que não há medida para 

a desventura, “(…) porque um mal nunca lhe viera sem outro”83 e que até o momento 

de uma curta união e de esperança será breve e efémero. 

 

Considerações finais  

A saudade na História de Menina e Moça engloba muitas componentes. Aqui, estão 

reunidas a ausência, as saudades da terra, o amor saudoso (impossível ou inatingível 

com as constelações Bimarder-Aónia e Avalor-Arima), a dimensão de um grande 

amor (Lamentor-Belisa), o desejo, a melancolia, a solidão. Na saudade está 

representada a vivência humana da constante mudança, da transitoriedade, do 

 
81 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 99. 
82 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, pp. 111-112. 
83 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 128. 
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desconcerto do mundo, da paixão, da ausência, da errância e da dor, em suma: a 

expressão concentrada do efémero. 

Poderíamos acrescentar à vivência da saudade e do efémero na Hystória de Menina e 

Moça ainda a expressão muito feliz de João Vila-Chã, a errância de ser-em-exílio84 , 

expressão que este investigador utilizou na sua introdução sobre o significado da obra de 

Leão Hebreu, Diálogos de Amor, para designar o sofrimento subjacente aos Diálogos e o 

contexto de dor e saudade e de “dimensão cósmica” do amor, presentes nesta obra 

renascentista, ela também inacabada, e cujo autor, Judá Abravanel / Leão Hebreu, irá 

experienciar ele próprio uma vida de dor e de constante procura de refúgio, depois de a 

sua família ter sido forçada a deixar Portugal em 148385. 

A saudade em Menina e Moça também é palco para os cenários da natureza (que surge 

imbuída no cariz intimista do texto) e para as experiências oníricas, para a lembrança e 

para a memória que irá perdurar nas narrativas da Menina e da Dona do Tempo Antigo 

e, indirectamente, através da transmissão da memória por parte do pai da Dona do 

Tempo Antigo: “E por isso soía meu pai dizer…”86 – uma memória, ao que parece, passada 

de geração em geração. 

O cenário da natureza – para além de cenário de consolo e refúgio – é também o espaço e 

o palco onde ocorrem os sonhos, as sombras e os sinais, e onde se dá a grande encenação 

da mágoa e da dor e da constante mudança e efemeridade da vida. 

No nosso entendimento, o sonho não expressa, nesta obra, uma visão ou a questão de 

heroicidade ou virtude, transmitidos pelo Sonho de Cipião, sendo aqui sublinhado o seu 

aspecto premonitório e/ou ilusório, fazendo lembrar a frase referida no Eclesiastes 

“Muitos sonhos geram muitas ilusões e muitas palavras”87. O sonhos, as sombras e os 

sinais profetizam, muitas vezes, a ausência do ser amado e a partida inevitável (vide o 

sonho de Belisa), anunciando o “corte” no destino, a quebra de um grande amor por meio 

da morte prematura. O sonho e os seus companheiros – os sinais e as sombras –, também 

podem anunciar a saída da terra forçada e a perda de vista da amada (vide sonho de 

 
84 VILA-CHÃ, João – “Leão Hebreu e o significado da sua obra”. In LEÃO HEBREU – Diálogos de Amor. 
Lisboa: INCM, 2010, p. 21. 
85 LEÃO HEBREU – Diálogos de Amor. Tradução de Giacinto Manuppella. Lisboa: INCM, 2001. 
86 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 88. 
87 BÍBLIA. Antigo Testamento. Vol. 4, t. 1: Os Livros Sapienciais. Edição e tradução de Frederico 
Lourenço. Lisboa: Quetzal, 2019, Ecl 5, 6. 



O Efémero em Menina e Moça de Bernardim Ribeiro ● Isabel Maria Pessanha Marcante 
 

Medievalista  Nº 40 | Julho – Dezembro de 2026                                                                                                                                     304 

Bimarder); eles podem interromper, ilusoriamente e por momentos, o protagonista na 

sua tristeza e na sua fantasia (Bimarder) ou servir de aviso e de alerta para o protagonista, 

assumindo até a função de “voz” (vide Avalor), mas nada poderá, no entanto, resgatar os 

protagonistas do seu fado e anular a efemeridade da vida. 

As dicotomias presentes no texto, ganhar//perder, bem-querer//malquerer, amor 

//desamor, vida//morte, ficar//partir, contentamento//tristeza, dor, nojo, mágoa, 

felicidade//desventura são reforçadas por frases que resumem e atestam o efémero, a 

dissonância da vida e a incontornabilidade do destino, do qual não pode haver fuga 

possível, aspecto transmitido, por exemplo, na cantiga de Bimarder: 

Para tudo houve remédio 

Para mim só o não houve aí. 

Inda mal que o soube assi. 

 

Fogem as vacas para a água 

porque a mosca as vai seguir, 

eu só, triste em minha mágoa, 

não tenho onde fugir. 

 

Daqui não me posso eu ir, 

estar não me cumpre aqui, 

e o que eu quero não no há í88. 

Neste percurso textual e de vivências, até as lágrimas são associadas a esta dualidade, 

ora lágrimas de contentamento, ora lágrimas de dor – “lágrimas causadas d’antre muito 

contentamento e muita dor”89 –, o que demonstra que Fortuna traz consigo sempre os 

dois lados, o lado solar e o lado lunar, a esperança é ténue e efémera e que a mudança 

está sempre omnipresente e subjuga tudo e todos: “(…) ela pudera viver todos os dias 

de sua vida descansada, se em alguma cousa deste mundo houvera segurança. Mas 

não na há, que mudança possui tudo”90. 

 
88 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça. pp. 107-108. 
89 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 127. 
90 RIBEIRO, Bernardim – História de Menina e Moça, p. 135. 



O Efémero em Menina e Moça de Bernardim Ribeiro ● Isabel Maria Pessanha Marcante 

 

Referências bibliográficas 
 
Fontes 
Fontes impressas 

BÍBLIA. Antigo Testamento. Vol. 4, t. 1: Os Livros Sapienciais. Edição e tradução de 
Frederico Lourenço. Lisboa: Quetzal, 2019. 

FALCÃO, Cristóvão – Crisfal. Prefácio e notas e Manuel Rodrigues Lapa. 3ª edição. 
Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1978. 

RIBEIRO, Bernardim (1554) – História de Menina e Moça. Ed. Marta Marecos Duarte. 
Carlos Reis (coord.). Lisboa: INCM, 2015. 

RIBEIRO, Bernardim (1554) – Éclogas de Bernardim Ribeiro. Ed. Manuel Rodrigues 
Lapa. Lisboa: Seara Nova, 1967. 

RIBEIRO, Bernardim (1557) – Menina e Moça – Saudades. Edição de D. José Pessanha, 
segundo o manuscrito eborense. Estarreja: MEL Editores, 2009. 

VIRGÍLIO – Eneida. Edição e tradução de Luís M. G. Cerqueira, Cristina Abranches 
Guerreiro e Ana Alexandra Alves de Sousa. Lisboa: Bertrand, 2023. 

 

Estudos 

ÁLVAREZ SELLERS, María Rosa – “Texto e Estrutura em Menina e Moça de 
Bernardim Ribeiro”. Cuadernos de Filología Anexo L (2002), pp. 417-430. 

AMADO, Teresa – Menina e Moça de Bernardim Ribeiro. Apresentação crítica. Lisboa: 
Editorial Guimarães, 1994. 

APOLÓNIA, Maria Ascenção Ferreira – “Um Estudo de Menina e Moça de Bernardim 
Ribeiro na Perspectiva da Análise do Discurso”. Revista Graphos 8:1 (2006) 
[consultado, por último, a 8 de Abril de 2025].  Disponível em: 
https://periodicos.ufpb.br/index.php/graphos/article/view/9307. 

AZEVEDO, Maria Teresa Schiappa de – “O Sonho de Cipião e a Catábase Virgiliana:  
Pressupostos Filosóficos e Literários”. Humanitas 63 (2011), pp. 239-257. 

CARRASCO GONZÁLEZ, Juan – “Las dos redacciones de Menina e Moça. Una nueva 
teoría sobre la autoria del añadido eborense”. Grama y Cal: Revista insular de 
filologia 2 (1998), pp. 23-34. 

COSTA, Dalila Pereira da; PINHARANDA GOMES, Josué – Introdução à Saudade. 
Porto: Lello & Irmão, 1976. 

DEYERMOND, Alan – “The Female Narrator in Sentimental Fiction: Menina e Moça 
and Clareo y Florisea”. Portuguese Studies 1 (1985), pp. 45-57. 



   
O Efémero em Menina e Moça de Bernardim Ribeiro ● Isabel Maria Pessanha Marcante 

 

Medievalista  Nº 40 | Julho – Dezembro de 2026                                                                                                                                     306 

DUARTE, Marta Marecos – “Introdução”. In REIS, Carlos – Bernardim Ribeiro – 
História de Menina e Moça. Lisboa: INCM, 2015, pp. 11-40. 

ELIADE, Mircea – Images et symboles. Paris: Gallimard, 1980 [1952]. 

ESPÍRITO SANTO, Arnaldo do– “Leituras do Sonho de Cipião: Antiguidade Tardia e 
Idade Média”. In SOARES PEREIRA, Virgínia (Ed.) – O Além, a Ética e a Política. Em 
torno do Sonho de Cipião. Braga: Centro de Estudos Humanísticos da Universidade 
do Minho: Húmus, 2010, pp. 101-117. 

GALLEGO MORELL, Antonio – Bernardim Ribeiro y su novela Menina e Moça. Madrid: 
CSIC, 1960. 

GIL, Fernando – “Os modos do amor ausente”. Revista da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas 9 (1996), pp. 233-260. 

GORNALL, John – “The Ballad of Avalor: Towards a Critical Edition Concluded”. 
Portuguese Studies 9 [Em linha] 1993, pp. 107-114 [Consultado, por último, a 14 de 
Abril de 2025]. Disponível em https://www.jstor.org/stable/41104976. 

GORNALL, John – “'Printers' (and Others'?) Errors': A Note on the Extra-Textual 
Features of the Evora Edition of Menina e Moça”. Forum for Modern Language Studies 
30 (1) (1994), pp. 37-43. 

GORNALL, John – “A New Testament Echo in Menina e Moça? Arima, Avalor and a 
Textual Problem”. Portuguese Studies 14 [Em linha] 1998, pp. 45-50 [Consultado, 
por último, a 14 de Abril de 2025]. Disponível em 
https://www.jstor.org/stable/41105081. 

JUNG, Carl Gustav – Traum und Traumdeutung [Sonho e Interpretação dos Sonhos]. 
München: dtv, 1990 [1961]. 

JÚNIOR, Juvino Alves Maia – “O Sonho no De Republica de Cícero”. Scientia 
Traductionis 10 (2011), pp. 241-257 [consultado, por último, a 11 de Agosto de 
2025]. URL: http://hdl.handle.net/10316.2/32856. 

LEÃO HEBREU, alias Judá Abravanel – Diálogos de Amor. Trad. Giacinto Manuppella. 
Lisboa: INCM, 2001. 

LOURENÇO, Eduardo – O Labirinto da Saudade. Lisboa: Gradiva, 2017. 

MACEDO, Hélder – Do significado oculto de Menina e Moça. Lisboa: Moraes, 1977. 

MACEDO, Hélder – “The Strangers Within”. Portuguese Studies 13 (1997), pp. 127-
129. 

MACEDO, Hélder – “The Rhetoric of Prophecy in Portuguese Renaissance 
Literature”. Portuguese Studies 19 (2003), pp. 9-18. 



   
O Efémero em Menina e Moça de Bernardim Ribeiro ● Isabel Maria Pessanha Marcante 

 

Medievalista  Nº 40 | Julho – Dezembro de 2026                                                                                                                                     307 

MARTINS, Mário – “Os antecedentes literários do rouxinol em Bernardim Ribeiro”. 
Colóquio-Letras 27 (Set. 1975), pp. 20-31. 

MASCARENHAS, Isabel Branco de – “A Problemática do Sonho na Literatura”. Stvdia 
Lvsitanica (1) [Em linha] (1998). [consultado a 5 de Maio de 2025]. Disponível em 
https://ceclu.tripod.com/m.htm. 

MICHAËLIS DE VASCONCELOS, Carolina – A Saudade Portuguesa: Divagações 
Filológicas e literar-históricas em Volta de Inês de Castro e do Cantar Velho Saudade 
minha - ¿quando te veria?. Porto: Editora Cravo, 2020 [1911]. 

MORÁN CABANAS, Maria Isabel – “Liturgia e Cor amarela no Cancioneiro Geral: 
ainda para uma interpretação em chave criptojudaica de Bernardim Ribeiro?”. 
Cultura Neolatina 79: 3-4 (2019), pp. 379-407. 

NEPOMUCENO, Luís André – “De mim mesmo sou inimigo: Exílio e Saudade na Écloga 
II de Bernardim Ribeiro”. Caligrama vol. 16:1 (2011), pp. 65-86. 

NEPOMUCENO, Luís André – “Platonism and Judaism: The Theme of saudade in the 
Eclogues of Bernardim Ribeiro”. Portuguese Studies 27:2 (2011), pp. 121-137. 

OSÓRIO, Jorge Alves – “Aspectos da narrativa em João de Barros e em Bernardim 
Ribeiro: um confronto”. Máthesis 1 [Em linha] (1992), pp. 35-54. [consultado, por 
último, a 8 de Abril de 2025]. Disponível em http://hdl.handle.net/10316.2/24037. 

OSÓRIO, Jorge Alves – “Silêncios em Menina e Moça de Bernardim Ribeiro”. 
Península: Revista de Estudos Ibéricos 1 (2004), pp. 351-376. 

PASCOAES, Teixeira de – Arte de Ser Português. Lisboa: Delraux, 1978. 

PASCOAES, Teixeira de – A Saudade e o Saudosismo – Dispersos e Opúsculos.  
Lisboa: Assírio & Alvim, 1998. 

PEQUENO, Tatiana – “Acessos, Sentidos e Significados para Menina e Moça de 
Bernardim Ribeiro”. Em Tese 19:3 (Set.-Dez. 2013), pp. 42-53. 

PIERROT, Jean – Le Rêve. Paris: Bordas, 1985. 

PIÑERO, Ramón – Filosofía da Saudade. Biblioteca Galega, Vol. 64. A Coruña: La Voz 
de Galicia, 2001. 

ROTH, Cecil – “The Marrano Press in Ferrara, 1552-1555”. The Modern Language 
Review 38:4 (Out. 1943), pp. 307-317. 

SANTOS, Aida – “Das Questões Enunciativas aos Mundos Representados na Menina 
e Moça”. Revista da Faculdade de Letras-Línguas e Literaturas do Porto, U série, 7 
(1990), pp. 7-95. 



   
O Efémero em Menina e Moça de Bernardim Ribeiro ● Isabel Maria Pessanha Marcante 

 

Medievalista  Nº 40 | Julho – Dezembro de 2026                                                                                                                                     308 

VILA-CHÃ, João – “Leão Hebreu e o significado da sua obra”. In LEÃO HEBREU – 
Diálogos de Amor. Lisboa: INCM, 2010, pp. 9-55. 

 

Webgrafia: 

CEIA, Carlos –“Sonho”. E-Dicionário de Termos Literários [Em linha], 2009 
[consultado por último a 28 de Abril 2025]. Disponível em 
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/sonho/ 

 
 

COMO CITAR ESTE ARTIGO | HOW TO QUOTE THIS ARTICLE: 

MARCANTE, Isabel Maria Pessanha – “O Efémero em Menina e Moça de Bernardim 

Ribeiro”. Medievalista 40 (Julho – Dezembro 2026), pp. 281-308. Disponível em 

https://medievalista.iem.fcsh.unl.pt .  

 
 

 

 

Esta revista tem uma Licença Creative Commons - Atribuição-NãoComercial 4.0 Internacional


